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AVISO,

Rogamos nos nossos dignos
assignantes que, por motivos
independentes de nossa von-
tade, deixarem de receber O
PENSADOR, o obséquio de
mandar prevenir no nosso es-
criptorio, á rua da Palma n.°
30, afim de que taes 1'all.as se-
jaiti logo reparadas- e previ-
iiiinos aos qne ainda o ignoram
que as assignaturas deste jor-
nal são .cobradas adiantadas,
como as de quasi todos os ou-
tros.

O PSDTSADDR.
MAHANHÃO, 20 DE MARÇO DE 1HSI.

O Capitólio e a Rocha Tarpeia
I

Ila Irez annos o Maranhão era preza
de uma scena de júbilo enorme. I.111 fie
mito de alegria percorria-llie o organis
mo coi.iplON.u- A provincia senlia em si
esse alvoroço sensual de quem espera
um grande acontecimento.

É que, privada durante tempos do um
bispo, a população aguardava 11111 ipie
loca nomeado. Habituada a não podei'
prescindir d'essa lutiguallia, esporava-o
com impaciência febril Queria ver esse
que ia dirigir .1 consciência popular, ijik
ria conhecer aquelle (pie vinha revestido
do ca' icl ¦¦¦ ,i". seu pastor evangélico.

F ii-.i.iii um bispo é uma personagem,
como personagem o Maranhão quiv. reee-
hel-i.i. Toda a cidade se veslio de gala
Ü Governador inlelligenle ilu Bispado—o

borinho confuso, um sussurrar de vozes
aii|Uojanlus, nina orchestra surda de ru-
mores pulmonares, nina ãcclamação laci-
ia daqiiollo epio subiu. iVcolovulava-se o
|iovo para ver o perlil magro de s. Exc.
Todas lhe liam mis feições eomniovidas o
alegro prenuncio de uni prospero fuliieo
paru a diocese. S. Exc. anula não sollara
unia dúzia de palavras e já o julgavam
nm homem illtislrado. Houve alé ipiem o
julgasse bonito, e as prcltls ile penle (le
tartaruga, de saia de nobreza preta e de
camiza de rendas, e as mulatas de vos-
lides de, chita e de cambraia enlVaseailas
em perfumes activamento indeliniveis,
eiiiniiieiilavani. em ditos misturados de
risinhos coovulsivainenlc alegres, os olhos
n nariz, a bocea e as mais parles dn or-
ganismo de S. lisc. Ilvin.

E o Bispo continuava a subir. Todos
lhe sabiam an encontro pressiirusns. S.
Exc. entrou no pavilhão cum uni modo
garboso de ilnnzcl ipic pela primeira vez
monta num cavallo de batalha. Houve mu
silencio momentâneo na multidão. S. li.x.
reveslio-so da nutra, e na mão pcclioiideu
o baculo. Milra, daliuatica, baculo e
bispo puzerani-sc a caminho para a Sé.
Abriram-se duas alas ua multidão. Ücor-
tejo começou a destilai' au som iiiuniiln-
no dos sinos c ás vozes dos sacerdotes
que' entoavam o Bcce sacerdos magnou,
Na Sé ludo esperava S. Exc. (Is símios
pareciam agitar-se nus seus nichos em-
pocirailns. Ás velas de cera curvavain-se
respeitosas como querendo cortejai' s.
Exc. A cadeira episcopal linha extreme-
cimenlos de anuir por aquelle que a ia
possuir. As grades rangiam como dese-
janilo abraçar o ulclito |!ispo. lí, em
quanto a natureza muda dava provas de
respuilu para com o pastor evangélico,
Tlieodiiro Guignard esmagava os dedos
d'onconti'0 au teclado de um oigão iu-
grato, o os mortos, debaixo das lages da
Sé, dansavam com um liiiidu de ossos ve-
Ihos a cômica o agradável cachuclia.

E S. Exc. entrava neste momento na
Egreja. Os cantores disferiram enlão no-
Ias mais agudas e desatinadas, A mui li-
dão precipitava-se desonlemnada pelasSr. Tavares, estampou 11 um jornal o pio.

grinuma da fesla que ia ler lugar. "Era 
j portas dn templo—pequeno canal para

ama festa solemne que começava ua ram- aquella vaga revolta. O templo em breve
pa o ia terminar na Sé. Preparado com se encheu. O recinto da Sé foi insufle'
uma mis-en-sceiie completamente thualral
era feita para impressionar os espíritos
daquelles que aguardavam unciosos a
vinda de um ministro de Chrislo.

O largo do Palácio eslava lodo einlian-
deirado. Na cxlreina, que olha para o
mar, erguia-se um pavilhão. N esse pavi-
Ihão estavam diversos oruatos episuo-
paes. Desde o pavilhão até á Sé a mui-
lidão apiiihava-sc irrequieta. N'aqiiclla
vaga humana d.stingiiiain-se cores varie-
gadas. Os fracks prelos luziam ao pé dos
paletois de cachemira. Os chapeos ile
pello erguiam-se juiilo dos fellros e dos
chapeos de palha da llaliá. A tênue se-
verá dos cavalheiros cnutraslava com o
perfil garridamente e,M,,,.silo das pretos
e das iiinlala.i, que, todas enfeitadas,
aguardavam o íiomcin de. Deus. Mas ja-
jdlas as senhoras aggiunicravaiu-se nu-
morosas cochichando o filando olhares
curiosos soljic o largo em que o bispo

iji.ireêcr: Era um moviínento de uma
•'arte enorme, dispertadn pela

mantido pe-lo tradicional
¦iiialidadcipiscopal.

1 bispo desembarcou. He-
.. ieiYi ,i..i„ roso snhio a

ias aias respeitosas deiu-
Ihavam-, liouve um niir-

ente para conter os curiiisns. Parecia que
o .Maranhão queria se meller lodo ua Ca-
lliedral. Os moleques, forrados a liear un
largo, faziam algazarra enorme, e ciJm ii
bales calhou misturavam 11 nome de S.
Exc, A policia não podia contei-os. Como
em sabbado de alleluia reconhecia a sua
impotência.

Durante este tempo S. lixe. subia para
o aliar 11101*. Depois das formalidades
deslvlo sentou-se na sua cadeira. Houve
unia breve pausa. Começou então o beija
mão ou antes beija aimel. Todos ínrain
curvar-se pcranlc S. Exc. e lhe beijaram
a ainclhysla preza por uni aro a seus de-
dos euimagrecidos. A sobrepeliz, a ca-
sara prola, a redingole, o paletol, a ja-
quota, a saia singela, 11 vestido de folhos,
desfilaram perante as mãos do Bispo do
Maranhão. E o Bispo do .Maranhão, com
modo alegremente prascntciro, estendia
o appeuiiiiT ile seu braço áquellcs a
quem a febre ilu respeilo pela autorida-
do invadira.

Mas tudo tem 11111 lim. II beija-mãb
cessou, S. Exc. sábio da Sé para limiar
a explendida collação que o Sc. Tavares
lhe preparara. S. Exc. eslava com fome
e as honras não enchem o estômago.
Sábio alegre, pois ia trocar 0 aliar pela

ineza eminentemente mais substancial.
Foi num carro puchado por dois rocios,
que, (liando garbosos as orelhas, ileinons
travam o júbilo que sondam pnr se ve-
rom transformados em batedores de s.
lixe. 11 carro ura seguido por Passabem
que., com a cauda esticada, lambia se
de gosto lim' ver que ia ser eoinniensal
de um bispo, honra que sempre almejara.

A collação fui explendida. Penis, pa-
los, gallinlias, na gélida inimobiliilailo
dos pratos travessos, aguardavam o deu-
le agudo du bispo que os vinha espiei-
colar, i) toucinho dos presuntos iniuisor-
riso gordo dava os paarbens a sua lixe.
livin. o quarlo de carneiro, o rlassico
quarlii, estendia sua óssea proltiluran-
cia para os lábios arroxeados tio Sr. 1).
Antônio. I'ni beef-steak collocado numa
molheira entoava unia espécie de mar-
selbeza episcopal. Unia torta de rama-
rão preza de júbilo diiidejava por sobre
a mesa. Os copos, as [aras. ns garfos,
as colheres, as saladeiras os galbeleiros,
as compoloiras, preza de uma convulsão
nervosa, lelintavaiujiibilosos, mirando-se
nn (T.vsluliui) dos nlliiis de S. Exe. As

! garrafas, essas, doidas, aprosenlavain a
S. Exc. o gargalo por onde o vinho em
torrentes queria ir lavar o Snr. II. Auto-
nio. Era na mesa uma febre indiscripti-
vel.

S. Exe. comeu, e diqiois foi para seu
palácio. Foi acompanhado das bênçãos
de uma população. Foi dormir a sua
primeira noute uo Maranhão, fui dor-
niir em cama macia, lendo em perspo-
diva uni futuro ridoulo. Por sobre elle
adejavaiu sonhos côr de rosa, mais jiu-
ros que o vinho que bebera, mais agra-
daveis que os acepiprs que Iragara.

E, em quanto S. Exc. dormia, o Mara-
nhão jubiloso senlia om si um iminenso
prazer pela posse ile um Bispo.

Esperava-o unia amarga desillusfiu

II
olhai para aquelle palacele que, com

a frente voltada para o mar, se ergue nn
largo dos lloinedios. Contemplai aquella
vivenda alegre em que onlriira uma
turba de alegres connnciisaes rodeava n
vullo syinpalhirn de José Joaquim 1'ava-
res Beiforl. Vede aquella casa. que já
foi Ioda alegria, quando, tratada com uni
luxo elegante, tiiiha as grades do seu
porysliío engrinaldadas pelos jasmiuri-
ms e pelas maüresilvas em Ilm-.

Mas essa chácara, mas esse palácio.
eslá preza ile uma enorme trislesa. Na
escadaria. m\i jardins reina uma incúria
immonsa. Nasce o capim ao lado das
flores derribadas, c os musgos e u limo
cobrem os degraus de pedra ila escada.

E que a natiiresa, que nós considera-
mos inerte, é o reflexo tios seres anima-
dos que em inein delia babilain. Na-
quelle palácio vive acluiilnionle mn bis-
po taciturno, um sacerdote colérico que
alli introduziu a desordem como a inlro-
duzira ua sua diocese. Esse ministro de
Chrislo, esse priiitijie da Egreja deixa
minas por onde passa.

Recebido com entlmsiasmo por um po-
vo, veio com a sua falia de sensatez
iunoeular nas suas ovelhas a superstição,
E as ovelhas rebrllaiiilii-se contra o latia-
lismo que nellas queria plantar » pastor
evangélico, tratam-no cmn o severo des-
deniile que elle é digno. Deixam-no só
alli abandonado, sem lhe dispensar um
aloinii de consideração. Deixam-no ve-
gelar como vegetam as lianas—esses
replis do mundo vegetal, plantas inúteis

que silvam a seiva das grandes arvores.
Abaiiiliinain-iiii. porque elle, que fura ae-
clamado com eiilimsiasiiio, só hoje é di-
guo da mais pronunciada desconsidera-
cão.

Sim, esse bispo que o Maranhão re-
cebeii com pompas c galas não digno se
mostrou do apoio de seus diocesanos.
Falto de luzes, despido de' sciencia, pri-
vado ifilliislrae.iii. esse homem veio ¦
apóstolo da discórdia, lançar-as Irihula-
ções nu seio de unia população. Chama-
do a administrai' unia diocese opulcula;
esse sacerdote nenhum linii inoslimi na
administração. Seus aclus tiveram sem-
pre o cunho ilu um capricho parvo. Nim-
ea se apoiou na lei para fazer respeitar
as suas decisões. Iiilliosaiuenle exlrava-
gante prestou-se ao papel eniinenlemeiite
ridicnlo de um tyranuode comedia. Nada
fez jielo bem. Deixou o mal por onde
passou.

Sim, o mal. Sen primeiro acto de au-
daria loi querer desenterrar o corpo de
uma desgraçada (jue se suicidara. Nem
a moi'lii respeitou. E a esle acto segui-
raiu-SK outros innuineros. Nos leiülpos
desrespeitou as senhoras: e offeiuleu o
povo do alio da tribuna. Foi" grosseiro,
iliavil ale mus uni ser. I uspui a if-
Ironia nas faces de uma provincia. Cha-
uiuu para seus auxiliares sacerdotes ira-
cundos, Iniuicns recoiiheciilamenle ilesnr-
deiros. Coinellos administra acluainieiile
a diocese. São elles que por lim o Irans-
formaram nn automalo movido por suas
paixões inconfessáveis.

lí se esse bispo eslá hoje alli só. se
nenhum respeito os habitantes desta
terra consagram a seu pastor, é que a
força do procedimento de S. Exe. abriu
um largo ahysiuo entre elle e o povo. O
Bispo lornon-so incompatível á popula-
ção, c essa incompatibilidade augmentan-
do de dia paru dia, tornou a posição de
S. Exc. soberanamente carieala.

Nesse paço episcopal em que vive o
Sr. I). Antônio nem mu só homem de

'convicções honestas ousa peneirai, a não
mt movido por negócios ecclesiaslicos.
Ninguém lhe dá provas de respeilo ai-
liiiin. Na rua S. Exe. passa eoino uma
nullidade. São poucos os chapeos ijue o
ousam cortejai'. Traiam-no com desdém
mui visiuhü dn desprezo, .lá não é um
bispo— é uma autoridade que, por iuca-
paz, Ioda a forra moral perdeu.

E por isso o |ialacio episcopal eslá
triste. V. só visilado por padres de figura
palibular e por beatas de costumes iluvi-
(lusos. Alli não entra quem pensa; aili
nào ha uma pessoa digna que vá fazer
diversão á forçada solidão do S. Exe. To-
dos deile fogem como dum leproso. S.
Exc. lem a lepra mural da incapacidade.

li eiiino nulo eslá mudado! (Jii io lim-
ge, vais. ó tempo em que S. Exe. porcor-
ria Iriiiinphanle as luas d'esla cidade!
,iá íe perdes nas brumas du passado, e

I in(i;i ;i tua gloria foi-se! Já niuijiièiii of-
fereee collações ao Sr. 11. Antônio. Já
os perus lhe não enlnaiti Jiymnos. Ja as
niezas ifelle fogem .lá as-nuilalas o não

| acham bonilo! Já o Passab.Clli nào é
coimiiensal de S. Exe.! Já as rocios não

Io saúdam quando S, lixe. passa! Já lodo
io tritimpho voou!

(I Capitólio acha-se bom jimlu da ro-
cha Tarpeia. O Iriunipho de que s. Exe.
iião era digno conduzio-oií triste posição
em (pie actualniontc se acha. (í Sr. 0.
Antônio não era feilo para a milra. Des-
locado ua posição de bispo, só podia de,.-

I cer.
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O PENSVDOR

E desceu horrivelmente. Quem é que
o rcspcila aclualiiiciile 1 Quem o ama '.

Quem o eslinia ?—I! o oclio responde -
Ninguém. E a voz ,1o echo ó a da yorda-
dade.

Poderá S. Exe. ainda erguer-se? Huvi-
damos porque, para a queria que. deu a
asixni. ¦:: torna sc nm impossível S i-u
na presente occasião só póde baixar. E
necessário que desça a si ivel.

Dispôs com,, o Sr. I). Antônio são nina
alíninla (i honra rie uma diocese. Taes
homens são prejudiciaes eom a sua me-
diocridade irrequieta. São zeros que oc-
cupani lugar, mas que naria valem."", 

lemos pezar em considerar S. Esc

,,ri,In fiilim! Que hir dos seus Inte
,m. falt„ ,|r aliou,-;,,, que lhe seja ,levi-1 leia, sem que lunguom tenha n pen , J^ ;| [)m yu0 ,,,„., [pmscrc-
da. O homem do verdadeiro iio s- com isso, senão as mcclioot »«¦»'"* '• J ,, m composição lica reduzida i
lituidu em autoridade,, e sabendo qm i A egreja romana o a un .,m¦"¦¦-; ,,,,. 0 sril ,,,|i;,-i|„ o in  os
„ eli la 6 incoiiimoila, evita, qtianl o nã ler transigi! di m. 

ç 
i, .. , ii;) 

j,,^,..,,,,,,, mluto escassa
¦ ¦¦ mima cun ns exigências ilo pioglcssii iu"

in muras- i
Imli 1-i.íu y

podo, as oceasiões-por modéstia, em vez
dc as procurar por vaidade !

Que idea se póde fazer rio morilo pes-
soai do um bispo, cujos ailulariores pare-
cem eslar constantemente lembrando que
S Exe. Rvm. toni o titulo do dom 1 Que
conceito podo merecer um bispo cujos
arililailorcs parecem dispostos a grilar
constauloihcnls: Leraitlcm-se. diante .Ir S.
for. Ilnu. -¦> Se. I). Antônio Clllittiilo iie
Mniriiii/ii '. Façam cnrlesins ! Façam mr-
uras ! Façam referencias i Façam ;um-

como um zero. Acccitítmol-u porem como hiikis! Fuçam siilnniakks 1 Solii-elmlii nã,.

osymbolo A de uma ignorância indefinida. yi>y f" 
" Sr- «''"/'" - A,»"'"<> '^

¦ tiniu ile {Ic-amign lem isxcki.uíncia ! cx-
Fugi rio bispo o rio synibolo que li a/. (.K[L..N,;l. ,., maj„ rxgki i.kno.a para a
A ignorância é contagiosa. -primeira atiloritluile canslilitiihi nu dince-

¦ese '. . ¦. Na verdade, uão comprehondrlll
ü quo adinnlo traçamos tam dois qua- 

' 
||m ^ myn l]ir scjn (lusiitui-

dros débeis rio que lol o rio que e o Sr. K ()os (|(pl(,s ,,., i||usll.a,.50) nã„ s0 ye.xe
I». Anlonio. d primeiro puila-lbo o tri-
iiiupho; o segundo a queda.

Commemora-se amanhã o segundo an-
rie tão rasteiras adnlaçõos!

E ,'• semelbaiile gente qne se gaba di
i.,i,i,iiii-iiiui.i-i.1 ..„.„.„„.-.-,„... ¦¦¦ Ieinniiiiliai* o chicote! E' muito para la-
versari,', da sagração rie S. Iwc^us nmb[[. o ,,lli<l,„|l.l,|l, Sl, ,IS SBI1S órgãos

.',„ - ú lai lo mais adi.liravol u aquelles
da açtualidade! Mergulhada ein yyLy y . ' 

(]l, ,linil mariiiimnjpogra-

lisougeiros cloricaes preparam-so paru fus-
tejal-o in tra muros. II Pensador lambem
quer fazer parto ria fosla, o por isso a S.
Exe. offerece estes dous quadros.

Caria scena acima encena uma lição
gravo para sua S. Exe. I.eia-as o snr.
i). Anlonio e veja se consegue regent)-
rar-se. Com quanto dillicil seja a eni-
presa, lalvez não se mostre impossivel.
Imploro O auxilio dü ceo e veja se con-
segue compenetrar-se da missão de paz
ile'que eslá incumbido. Atire para lon-
ge os infames que o precipilam les-
penha,leiro, e livre-se dessa niatilha ile
cães que nos ladram ás consciências.

Faça-o portanto para que uão possa-
mos continuar a rezar eomo boje um
De-prufuiidis sobre a- sua reputação.

Seja um bispo digno do Capitólio e
não vá ilespenliar-se [na rocha 'farpeia.

CQLUBOf
Esporada.

Não vale a pena indagar quem seja o
aulor das cartas dirigidas aos innçons
basla só considerar a décima quinta, para
conhecer que o dominó em que elle se
embrulha—não encobre mais que um ca-
lllllllll.

Que sentimento de dignidade poderia
levar um digno jornalista a humilhar um
cavalheiro por uma censura que se tor-
nasso intempestiva, visto que elle já li-
vesse mostrado que a não precisava 1
Qne melhor prova poderia dar esse cava-
lheiro de que reconheceu a iuconvenieii-
cia do seu procedimento do que resig-
nando-SO, em silencio, :i censura que lhe
fora feila em particular, embora essa ceu-
sura não pudesse deixar de ler algumas
testemunhas ? Haverá corn gem, haverá
dignidade, em fazer ostentação de um lal
aclo'? Quem é que não erra, pelo.monos
uma vez na sua vida, a não ser tim papa
ou um bispo, (pie raras vezos são feilo.
de cavalheiros ? Na verdade, é niuilo para
lamentar a autoridade, e sobretudo a au-
unidade episcopal, quando se ve forçaria
a reclamar ria sua posição a considera-
ção e respeito que não pudesse atlrahir
por seu mérito pessoal !

Não consta que algum oulro jornal fal-
lasse rie lal caso: e honra lhes seja, poe-
que assim lizerain laeilamenle vèr que
coiuprelieniiein o que devem á dignidade
du jornalista. A tmúustpirj» foi o unlco
que faltou a esto sentimento de. gênero-
siriarie: c ainda ein cima portento dai- a
todos os outros uma lição de censura ec-
clcsiasliai, sem respeitar, nem niesmo o
Tempo, [ior quem aliás sc lem mostra,lo
lão respeitosa I

Parece incrível que haja gente (pie lan-
to se dè ao disfriile pela eviriez da im-
[melancia I Um homem de verdadeiro me-
rito não a lem senão por uma cousa se-
cundaria; o, se alguma vez-della selem,
bra, é para fazer a vista grossa a qual

nilo sentirem usln rspnr <la...
Maranhão lí ile março de 188!.-

Muciot.

Uma falia em La Fontainè,

Por muilo grande que seja o lalenln
de l.a Fonlaine como expositor rias fa-
íiulas moraes tfEsopo,—de Pleeriro e rie
vários outros autores, o seu mérito, conto
caracterisador, nâo desvanece uma falia
ipie é grandemente para lauienlar numa
obra que não se pode ler sem grande
interesse.

Quem ler allonlamente asua fábula in-
titulada ILÁne porlaiil des relignes, hade
achar necessariamente uma grande des-
proporção enlre o quadro exposto o a
moralidade, delle dedusida. Esse quadro
eslá traçado com lal mestria, que nelle
uão se encontra a minima pecha. Não
escapou ao pintor a menor falia, noin
mesmo na observação rias conveniências.
Veja-se eom que appareuto naturalidade
elle supprime a gargalharia, na censura
e reprelionsão feila ao asno, e islo polo
respeito rias relíquias!

Quanto não é porem para lamentai
que a moralidade ali já se não cneonlre
á mesma allura ! As relíquias pertenciam
á egreja, e La Fonlaine foi buscar á ma
gisiraínra a personalisaçãn para exempü-
licar a moralidade ! E comtudo, nem a
beca, nem a garnacha, cslão no caso [ior
exemplo, da milru, para que possam em-
parelhar com as rejiquius ! Se La Fon-
laine tivesse aUcndido a islo, não teria,
som duvida, coniniellido lal falta, que se
torna um grande deleito por ser rie gran-
iles conseqüências I Noseu lugar, em vez
ile dizer:

mo durante meio .século, em ""," ¦ 
yy .,),,.wim\:\ pelo bispo!

lempo subsistiu no rpecimenlo, A'»f A ''- 
|A , , 

• m
inri spor - arbeu-sc cum o c.qn- , Ia, i o spi i <> > 

{ 
°.J 

^
nlo lolalmenle atropluildo. i|(i '„,,',',',,„.,,,. e\lin'Oiiiiilo nas

Com o despertar, veio- a recorria- ,„s ,.ara os . n > l , ev«'.•'•>

™'!)"-V'Tri':'"u ¦,::*',,;mi ^^:^^^^'^
,, sntregn ileso n de ou- upi i.u „ o

lleconbecenilo porem si. 
y"-.  f '''f,1.;,. 

a, povos! Nenhu un
',0 ''" "'":1 l)ra!n|)ln. '''"'""'A,:;.,;;. '" ,V 

fizer citações para,|, SB resignar a paciência ale a nu o.^uc,, s.., I.i, i li;'»" 
^ 1!);1S {,,,„¦ filae|.

ins eoiive-uienles para a reausai. |iiuiik.ii ." w ¦ o  ,
Mas para em; nipresa a egreja ln eu, ab mo il . ,í-uço 

y 
°J;

linha neeessi e dé uni clero ilustrado; assiunplo- Sao 
y 

e m yyy

e a illrophia |á li , mirradu de lui ma- os cm ,|M- ennin. .i .1.1-1 -M ¦ ' 
;

yyy \yyyyy~
fiando com lamanlias dilTiculdailos Mos dns panos. E ess, um i!-i*ft> de

iuirinsecas. a egreja si, pensou na ne-|que iiãu quero particinar com os saco -

cossidade que linha de evitar a celebra- ,|nles ria egreja roni na:_ abahilono-lhi-s

ção rio 'io do 171)11. ,' enlão Ira- Uimpii•lamente a porlciçao.
lou il'1 m' apresenlar em campo -a v- |;js ,, l][U. ,hz Mr. Draper sobre o es-

clamara sua supremacia, tusso lá l1»1" | pirito da egreja roíiiana e que passo a

quo meios fosso. j irauscrever cm trailueçã i:
Aconselhou enlão ao seu clero ipio ,]inr uiaiur quo seja a verdade com

approveilasse a pouca lucidez que lhe , ¦,„.. Guizot haja dito que a egreja
restava,—que exercesse a me ria parii j,m.m ásluvc |)t!|„ lado rio riespolisiuo.
adquirir alguma erudição. -,|U'' iimlassc!*|igo S1, ,\im esquecer que a sua política
quando não pudesse inventar,— qne I>la" j n,a ,;. |.m grande tiarle, diclada pela ne-
giasse lu nãu soubessi! iinilar, e
que Iralasse. quanto antes, dc se apiido-
rar do uspirilu ,1a infância e ria mocida-
do—por Iodas as arleirices i|lie llie oc-
corressem, e sobrotiidu |n'la adiuiuislra-
cão da instrucção pelas escolas, cuja me-

cossiriarie, rala padece da pressão qee so-
,i!v idln exercem desanove séculos. Mas
se a .-ua conditcla ria lesleiunnlio d'esla
uressãu irrcsislivel, ioda a sua bisloria
de.noaslra uma lei inevilavid. II papado
passJiil, como o lioinem. pelas lulas ria

dida, sendo tomada ,'  manha e geito,\ryyv vlk ,|rse::v,,iv,-i a sua energia
havia rie terminar por converter a ,ius-, ^ ^^ ^ acll:)lldou s,,, tom-
Irucção publica em monopólio rloncal. nl  debilidadee io liiunnr rabu-

Não so enganou a egreja ua elidiria j^^ ^ ^ .vm ,,.,,,,.,,, v|.||10Si Sua
rios meios que empregara para levar o.j- .(|,  li5|) .(||| ,(1|. ll,n„vll(|a. 
seu piam, á execução ! o que lho iliclou, m[,{ . .. [om ()a |ll;lll|.a. |;
:i perder foi a excessiva pressa com qne 

¦;, ¦ 
mn] K .; [puna jcigã cobrio

,-aiuhiliava para o seu liui, e que ja nao, ^ m||j[h (j, a |lov|| im.-mhlU
(ralava du dissimular! ü rebale era«"'-! '..' 

,,„., slllllhl,,, (! „ m;i„:oii eom o sei

al.áin magistral igiiorant
Cesl la robe quon salue.»

Eu teria dilo:

11'un sul iréijiie insolenl
Cesl In niTitii ijiíon snltir.

Parece-me que, sc La Fonlaine livesso
representado a moralidade por esle gos-
lo, uão haveria cavalheiro que se julgas-
so aviltado, fazendo a reverencia ás reli-
quias poslas sobre o asno, nem quo se
julgasse humilhado, levanlanilo-se diante
de unia uiitra mal seniada.

Maranhão, li dc março ile 1881.
Maàot.

O citpirUm <ln rgféin Mtoutmta,

Vivemos já iiinna opoca em que a
instrucção ollicial começa a mostrar-se
respeitosa para com o mérito real, Ira-
tando os governos de atlrahir a seus gro-
mios as illiislraçõe.s incontestáveis, om-
hora sejam estranhas ás academias rios
seus respectivos estados.

Também é esla a unica maneira pcla
qual os governos poderiam continuar a
manter a instrucção publica na sua tu-

riu intempestivo; mas lambem. ¦
fazer, se o 11)1 se hia approxiniai
vez mais? !

Para .ornar infallivel a victoria, lem-
brott-se a egreja do tornar infallivel ,,
seu papa, liara por esle meio persuadir
a todos os povos chrislans qne só na
egreja calholica-roini  existia, eom a
fe. toda a verdade, -Ioda a sciencia,
Iodas as viiluiles emanadas iln Chrislo e
legadas exclusivamente á egreja romana
—pelos Apóstolos!

Alii temos pois o papa tuuiando o lo-
gar rie Deos, os cardones -o de sern-
pliins e de cliecubiiis, os arcebispos—o
de Ihronos e do polesladcs,Rn$ bispos—
o rie dominações 1! 11 A virlmle ria infal-
libilidadu papal aiuda não parou aqui I
esteudeu-se a lorin o clero que tratasse
rie implantar e propagar a crença: Vio-

,r sello, assim a Itoma chrislã, já morihun-!" ' 
ria. projecla sobre a Europa a sua som-
bra gradualmente apagada.»

«A civilisação moderna hade ella con-
seulir em abandunar o caminho eni que
achou ianlo podei o felicidade ? liarie ella
consentir em recuar alé á barbárie da
idade media '? hade cila subníeiler-se ás
ordens rie uma autoridado que se ineulea
emanada ile IW\í±, o sem que possa
apresentar alguma credencial ? ile uma
aiilurrdarie que manteve a Europa esla-
rumaria durante séculos, e (jue, com uma
felicidade rara. fez subir ao eariafalso lo-
dus os representantes do progresso ? de
uma niitiiririaile qne sc funda no 

'mysle-

rio, c que si' põe acima ria rasão e rio
senso connuiun .' rie nina autoridade que
ein por gloria odiara Icierdarie de pen-

so união o que nunca sj' linha vislo, sar ;¦ as instituições liberaes; que n:
íem mesmo na edade media, qualquer

padreco, maseador rie lalim. Iransfor-
mar-se repentinamente cm doutor.—
exercer q professorado,—decidir ile ludo
cr ealliedra,—redigir '«on.Uisip.irjt. em
ludo exhalando a sciencia por Uulos os
poros,—a fé, por Iodos os dedos,—a
doutrina, por Iodas as línguas, e Iam-

cernia a sua intenção d : reprimir uma
e rie desunir a unira. Iodas as vezes
que tiver occasião para o fazer; que de-
milícia como insensata a opinião de que
a liberdade de consciência e de culto e o
apanágio do homem, e s • oppõe, rom to-
das as suas forças a que se proclame esla
liberdade uos estados; que repelle com

bem a raiva pelos olhos e pelos pul- de-sj rezo o principio de que a vpnlade riu
iiiões. Iodas as vezes quo se o c niiiia a |povi «manifestada pela opinião (como elles
principios! ia chamam)? faz le,; ipie recusa ao homem

Em similhantes condições e muilo dif- direito rie ier opinião sua própria em ma-
[kil a qualquor oscriptor secular.o expor lérias religiosas ? duma autoridade, que
as suas idéas dc maneira que clles Ia annuncia o seu desígnio de recorrer á
tenham que replicar. Se o escriptor se- coacção para reconduzir os homens á sua
colar dissiTla sobre principios certos, ou
sobn; laclos i n con Les lii veis, sempre so o
arguo de ignorância, se não citou algu-
ma autoridado a favor rias suas rasões.
Sc, para evitar esla cxprohração trata o
escriptor do citar exemplos comprobali-
vos dos seus principios, diz-so-lhe logo
que lautas citações uão sãu irais rio que
poeira para lançar nos olhas dos parcos! de nuiidal' éilucar sciish,
E uo entretanto ninguém vè ua., sras li - riu clero; quo se arruga i
lhas senão lixo rie hibliotliecas! E rara
a columna rios seus jornaes que seja
cheia de composição própria da redacção

disciplina: que viola o .segredo lia vida
privada e que, uo eonlUsioiiario, trans-
forma ein espiões e eni de!alores a es-
posa, a lilha c a serva rii humein siisjiei-
lado; que julga esle sem o confronta!'
com n seu aeciisailiir; que o fore;1
meu, rias dores ila loiiur.i a .;¦

i- próprio; quo recusa aos.

rior rie regular a viria doi
cidir sobre os casameni
cios: que denuncia a imp.



O PENSADOR

les que opinam riu subordinar a Egreja i..,,.- a hislnria, ante a figura sinistra C.ÍRA «Oh hiijuiiii, allracn o Livre \ ultima Cirilisa-n-eão, ij^tonflo^oa-
aos poileies civis e em separar a Egreja r trágica desse liumem, suspendo o passo Pensador.»
do Estado ? ,11 itoridade, omfhm.quc para dizer:—á extraordinário! como se
ropelle Ioda a idéa de tolerância, e ('pie presenciasse o crusainciilo de mil raios MOIllÃo—«O Seiiliur ó muito atrevido
allirma quo a religião calholica é a unira ao som d'uma orchestra de Iruvões. isullar-mo. Eu sou mn padre calho-
que lem o direito de existir riu Ioda E assim é. Vias por ilelraz disso luii,, tico.»
torra, exigindo que Ioda a lei que llie eslava o futuro brilhanle que nos illn-
contraria seja revogada e pondo os sub- mina. Í11UA «Qual insultar nem moi sul-
dilos desta lei no dever de desobedecer tlarilmkli. lar seu Imitas: Livre Pensador r nu
á própria lei?» Março de 1881. Ido meu bule. Mão vê '! Olhe pia

«Esle poder, eslanilo bem certo dequo se é que sabe."
não lindo fazer milagres pelo Iriumpho E depois vollando-se para os especla
da sua causa. Icni recorrido a meios hu- sttniyro: l|ures llisa(!. «jr-, vi,.,iM uni eslafermo sr
inaiios, e assim lança na sociedade a'per- Ollurecido a d. Goiéba bispo de Tom- melhanlo :'»
Incharão por suas intrigas, r no mundo, bondou, 0 qual desejando ver separa 'Sempre lia cada um pedaço d asno
lança os males pola sua estreila alliança dos os doiis campos calholico rara-
com os déspotas.• Iholico, põe Iropeçns ao rasai: Io

«Suas perlrnçncs involvcm unia reb.el- niixlo.
lião contra a civilisação inoilorna e uma
intenção de a ilrslrmr. sr poder ser, ain- Vês esse burro audaz, desatinado,
da rom risco dr desiruir a própria sorie- \ Que emires deslrihiie, palada dura,

Iros dotes para elogiar ao bispo niocoza-
uo. gaba-lho a oxcellenle voz de. tenar.

—Üm bispo que si, o lenor. será i-
a, bom para companhias lyricas, mas com
certeza não presla para dirigir iliorezes.

I) PENSADOR traz hoje o seu primei-
ia | ro artigo tarjado rm ungem ao an-

niversario da sagrarão do nosso chòcho
Pastor.

A ioid seigueiu loiile honneur.

aija mofada r pilia nilailura
li ,lr um pedante vil. tolo chapad,

dade. Para que homens se submeltossom
a islo, seria necessário que livOssum ai-
mas ifcsrravos."

«Niuguom poderia duvidar dos resulta- VüS ,.ss,. |uq„ |,vl,0crila, affeclado, .
dos do conllioln quo se approMin.i. fiid,, l|U0 t[m. apiU'eúlar sizo c hrandiira,
„ que sr appoia na mentira o na íramlr Ksíi!l ,)C!isjma u vj| cavalgadura,
hade [icrccer. Instituições que se, a or-
ganisação de iuiposlura deverão nn lim
apresentar seus tilulos perante o Irihunal
da rasão. A le devera dar le si
própria; e os myslerios devem ceder o
logar aos factos'. A religião será forçada
a 

"abandonar 
a posição dominante que

ocupava para lidar conlra a scieneia. d
pensamento hade ser verdadeiri ulu
emancipado. O sacerdote hade apprendcr
a encerrar-se uo domínio que escolheu,
e a não mais jierleuder tyraiinisnr o |ihi-
loso|,ho que, cheio do sentimento de sua
['orça o da retidão das suas intenções,
iiãi.l eslará mais disposto a soffrol-o. O
que escreveu um dia Esdras nos chorões,
sobre as margens do rio habyloniense,
ainda sr liai!?, verificar: «A verdade é
eterna; élla nunca perece: ella vivo e
vai sempre crescendo.-

Tal e ,, juisu pronunciado por 
'dr.

Draper sobre o espirito da egreja romã-
na. lis leitores o apreciarão, na devida
conta, muilo melhor ilo quo ou llio po-
diria iuentear.
Maranhão, IS dr marco de 1880.

Maciot.

Movi ilo dos loniplos» Sa  Anlo-
Esta scena deo-se na Rampa de Pala- ,,;,, na sexla-fcira ultima:

cio. por oceasião de sahir o vapor do sut, üealas holorenlifs  "ii
em presença de mais ile 100 pessoas. niúisdo brnln pagoiir....' IK
inie riram a bandeiras despregadas do T[|L,S .,.„,,, ,,,,„,:,,.,,,/„ .. |
l>ai™ sacerdote. Zeladura esguia  I

E ainda haverá quem duvide que] Grande cheia eoxi  
'I

João tlnspi' Cospe seja um asno chapado
do ?

Asno sem oonii'. charlatão ousailo'.

I? nm lerdo e iainrüeo ji do.
Une quer a lodo o clislo dar palada,
Sem prrsligio. sem forra, sem laleulu

lias de mo jumento a sanha arrcbaladii.
(Todos sabem) se cura nu um inomenlo
Com alharda, cbicolc o com paulada.

Talilol, lá dr solcmbru de ISSO
'/'. II. .!.

No dia ±1 do corroído Frei Miranda,,
ileui/osn comprou rm rasa lio Mira Netlo
llieorles dr rliila.

—NiUiifiilintiiilo loi "1:11111 tis cobros do
sermão, que elle preg, o Carmo, s,,-
hre inoralàlaile..:

Seo pausinho (jimjiutor— i
Jcsuila pedagogo  1
Dilos especuladores  '-!
Curiós, ts diversos  14

Ml. Sn, Pureza foi. utoi Poli, c iilm
ütilú laiul 1.

Soiw Poinpuilaiir.

^M^mwm>ã,
Frei liaplisla¦¦ o 'Íuriies-Bimies disso

110 scnnão do'ene, 'oquenão ia alli por 0 (]i;| ._,- (tetc mn |lf|(1 |lH IMI1 ,|ia
inóra fornialidade. perdido para o Maranhão—a Typogra-

—IVaceòrd eu vaqueiro; que llifos- pida dos Frias abrio ao nosso publico
por r;ius;i tlns coIiits, brni subi

FS4? LUZ. I! gaialo ll. Gevelia, na procissão da

o compasso da musica I
Com que verba hzeram-se os iillnnos ^ ,Wi.(l ,„,„ lllnslra que /„,-,.,„¦-

reparos uo convento de X. o. na An- m,fa
uuiiciação e. Remédios ?

Seria ii custa da milra. 011 vender-se-1
Ida algumas apólices portenceules ao Foram despedidos os fornoceilores dr
mesmo eslabclecimeliln/para sr levar a'pão dr ninhos os seminários, por serem

Mnrnt.

Mural, 1, homem terrível da revolução,
ineltia-so nas profundezas ilo seu siihler-
taiino, c soprava subro a velha sucicüa-
de francesa a cólera imsa que lhe Cor-
via 11'aliiia-. Havia nesse encapella nm
de oreat: 1 um como uimiivecimeuío de
influilo caie; „.,. Ha fui era o inlinilo,
poriul, M.1 i.it. era o povo, r o povo sul'-

Em quanto a acislorracia. que 1y.1yu.0-
nymodo corrupção, sr Chgolfnva, devas-
sà e infame, 110 luar lodoso do vicio,
\iaral que era um medico dislinclo, um
discípulo entlilisiasla dr Rousseaux, era
moço das estrebarias do Ir d Arlois.

li ahi a raiva insana dn revohieiuiiario.
¦A colora, coiicoulradii longo tempo em
si. ilosencíide.ou-se, ilío-sc o rehen-
lar furioso o implacável ,1111011 lompos-
lade. Ern o povo que sr vingava, O Nilo
forlilisa inundando, A revolução ó uma
grande inundação desse Nilo chamado -

povo. -
Mural ó a accumiilação gigantesca de

quinze séculos de oppressão. Todoo sof-
IVimenlo huinauo eslava 11'ello condensa-
do. D'1110 lado o clero, ilo oulro a lio-
breza. Ali o despolisinu mora!, aqui o
despolismo physicn. Pm' Ioda parir uma
auzoncia completa de liberdade. Mural
soiltia-sa morrer. Fm ar líphi.xianle pr-
zava sobre elle.

lim dia, e o esse o maior que lem
Visto o mundo, a victima do Corday.o es-
cravo, o homem da inizijia, da pohiesa,
surge p„r entre a.-, ondas ila revolução.
" , eslreineciflioiito mmí se fez sentir.

o„ sacana "juba. Murai¦¦ir-,.. ¦ 1 ,s 'bancos da—
,0 cabeça'' cahio 11 um
-1 

'que 
morria. Maraí

;,'iumph.» chama-se-

rlírilo a cilada obra?
No primeiro raso, sr assim foi. louva-

do seja Nosso Senhor Jesus Christo, que
D. Anil,uio já praticou uma arção ho-
nilal

Se porem foram feitas.as obras il eus-
Ia das' apólices como por ahi sr diz ¦

perguntamos nós: isso si? poderia lazor
som previa aulorisarão d,, governo:'

A ctiriitmle fiiiijhh.

EGHOS DA RUA.
-27 do correnle, e nnDurante 1

conseqüência dos uulavois melhorameii-
Iu:, aili itllimauieiil' feilus. esleve aberla
á concurrencia publico a inqiorlanle eim-
liga TYPOGRAPHIA ilosSrs. Frias eVFi-
Ilu,. incoiileslavelmenlo a mellior ibesla
provincia. A' noute houve fesla por fiar-

inaions. c oncarregailo (1'eslcforneci 11
In õ muilo conhecido capilão lirislol que
aliás não :¦ padeiro!-E' o caso ,lr dizer-se que a religião
ifesír iiTuriiieln r d'' íarinha du Irigo.

Aposla s 1 n queijo Iruio em ro-
 ,, nosso nunca assaz decanlmlu hispi

diocozauo, não vai ii procissão dos AVnv-
gaiites, assim romo não loi á dos Passos,
inas que acompanhará a da Ciuiim Venta.

U lemos rurleza de ganhar, [lorqui
metesse nliliije.

inililterrulr as portas largas de -11a res-
laurada olucina.

E' um vasto eslabolocinlenlo, beminou-
Ia,Io. cumniodo, cheio dr luz. bom ar, o
com mn grande movi llio vital, ainrri-
cano, que revela a prosperidade >¦ a in
lelligencia 'Io pnipriclarin.

Esle fado, a primeira vista lá" simples
r vulgar, ó lodavia de 1110 grano - nlcau-
ce philosnpliico, 11 iiicroco demoradii nl-
irnrão dos homens bem intencionados.

o hello esliiheleriinriilo. (pie o publico
percorreu nu dia -27. é uma vicloria ai-
canc.ada a prrro dr muilo -Oslbrço, de
muita fadiga, de muita aclividado, de mui
Ia dedicação o dr mídia perseverança.
Vicluria. ipio nos anima e fortalece para
ns grandes lulas da vida pela vi Ia: vir-
lona islii ao alcanço de lodo homem,
que sr compeuelra do seus deveres r quo
sr dispõe a Urinai' eoiinjosamoulo seu ra-
raclor pelo irabalho e pela dignidade.

o Sr. José Maria Corroa dr Frias aca-
|,a ,|,. lõnirr, r mn bom exemplo a nossa
mocidade acaba de provar qu . aqui
mesmo, 11'osla infeliz ilha, onde parece
medrar somente a dor (lo mal. nãoé hal-
dadi slbrco daquelle qne se acha pus-
suiilo il.- uma voiiliule ile ferro 1 dr um
espirito einprelieudedui'. Acaba dr nos
provar que, fora do coiuinorcio, e som sr
tirar a surle grande de S. Paulo e sem
se inventar a salsa eriiivhn. iiode se aqui
mesmo levantai' ciimicira, conlaulo que
sr lenha coragem para isso e que sr rs-

[ii,-* .. o. ¦

A ei,..-'.;;::, f.

João ro...;»' Imiti, pregando nu Sani
Anua, ciinlou ao povo esliipefuetn 11 iinrk-
siiiiu paraliiilii ilo lillw proilliju: e não ohs-
lanlo o guloso 17f/«jvi) ilr Pirncatin diz
que esle'lai'ltil'o ilispõe Or recursos ora-
lorios '. ! !

;¦¦ o-ns-:s .,.:¦.; ,,'¦:.¦¦.. -, -Quando a velha elerniilade ...... a .
lar; idmirmlos do qua ode o Ira- «Por este mm lassou, 1 ,,,,.,,. (|ü
balho o a perseverança. «A" bisavó de nu 11 pai, ^ ^^ 

• .m].Js;u. 1„,,.,li,,,^o,;:. com
-Nossos cordiaes parabéns aos dignos «Essa paranóia rautoii.» y ^^ ;i ..^.^ Mi| ,|S ln^-,-i,il:i,:.,, l„iri-o

dr seus alicerces.

Sabendo o Pussiui do elogio quo a beu- -s. ' 
ff 

' , ., ,.„.
. . . ,. .,,-.,„,..,.., o,, n ses rahalhailoies, silenciosos 1 uiuinsa

a Crilis,,-:,-,!,, leceo a subi nl w I. ,,„;„ „,arie!lar consecutivo r ig-
Gerélia. coníraloii-o logo para muni , ,.,. , „„
sua companhia I .

— !•; os malévolos a dizerem que
locava corueia.

propnoUwiiüi.

/ , /' Poi piuuaiio íl J^SpOllSUDl-'lidittle o ttüsso Bénsador o ago-
i'íi ficarão sabendo os misera-
\iis tnrtafüs, ijiia iu|iii não te-
mos Brütol,mva deshonramos
n ' [mprensa, mandando testas
de l'ei'i'0.
\ - - Avante canalha, avante
mtjstitis, que o nosso chico.te
vos espera si mpre levantado.

ScGna burlesca. _.
GÍRA—«Senhor piuirr quer ::¦ a bor-

do lio vapor, temus um hólo maguilico .'»

PADRE M0IUÃO .onero sim. mau-
do alíracar o seu bote.»

No dia ,1a surpreza fuila a Frei Alari-
nho, logo que riilrarain os convidados loi
se encher o garrafão !

—Será islo o divertimento iniineenle
que lá houve ?

Consla-uos que um cavalheiru. ohen-
dido nos porcos pasipiins contra maçons.
idi a poria do seminaiio nlTerecei' ClltlSA-
TA 11 João Gadelhudu: o qne este não quiz
oxperiinenlar...¦—Nossos pezames ao ilvd."" larlulb.

mitiilo vão minauilo luini", a pouco na
nossa ronsliliiir.ão iyniphalica ns v.-ias ru-
hras do bem r da verdade, á i'^- s opn-
rarios que sabem haler rijo e rocio na
higiinia, á esses houenierilos do pnvp—
todas as nossas homenagens, indo o
nosso eniliusiasmo. Ioda a nossa veue-
ração.

O Sr. José liaria Corrêa de Frias é
1111 desses heróes—sua vida niio lem os
echos íolumhaulos das glorias espcclacu-
losas, não feio os prismas brilhamos,
qne, as vezes lão eharlatãmeiile, levan-
Iam o frenezi das massas e os ap-plausos
epbemcros da mullidãn. Não? Iodos os
seus serviços de ulilicladc reai passaram-
so na obscuridado de uma ollicina.

Como Palissy, como Luca de In Rohhia,
como losiak Wedogwood, como Dionisio

llutilqifln
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O PENSVDOR

Papiu e como mil outros intrépidos luta-
dores, elle veio dos subterrâneos da so-
ciedado paru se nos impor pela honra-
dez, pela energia de vontade, pela iligni-
dado individual, pela inlelligcncia no tra-
liulli,,.

Nunca leve quem o guiasse, quem o di-
rigissu, quem o fizesse homem—um dia
appareceu, era bem criança ainda, uni
simples operário--:trazia numa mão uni
rompoiiidoi' e na oulra um punhado de
typus.

E desde então, sem esmorecer, sem des-
cansar, affronluudo Iodas as vieissüudes
c Iodes ns obstáculos, lutando e sempre
lutando, com energia e dignidade, conse-
guio—não comprai' um barunalu uu uma
cuinnieiiila de qunlquer cousa, mas fazer-
se um aristocrata do trabalho, um honra-
do direclur de ollicina, um proprietário,
um respeitável chefe de família, ulil e in-
dependente, que, em vez de por-se a
descansar, no egoísmo de sua commodi-
ilude e entregar a casa aos cuidados do
sócio e do pessoal—vai elle mesmo, lo-
dos os dias, mourejar uo lado dos o:
ciaes, liando com issu o melhor e umais
salutar exemplo á seus semelhantes.

Estudar a vida desse homem é prós-
lar um bom serviço aos maranhenses,
cm geral lão pusillaiiimes, lão inconsci-
entes de seus devores e ile seus direi-
tos, tão fracos, lão passivos, tão cscra-
vos do rei-ífcsftVio, tão amigos do lesse:-
aller.

Nossa penna, que nunca se eiiihebeu
na ailiilnção para pintar com bula ale-
gre as virtudes imaginárias de algum po-
tentado, ella, que nunca aceitou ciinveij-
ções de nenhum gênero, que nunca se
enfeitou para engriiiulilar ninguém,.ella,
que é feia, nua e atrevida, tem niíiaiur
honra, sente o maior prazer em esboçar
nesta folha a vida do umdisfmcto e lion-
rado trabalhador.

uno

Foi em 1852 que o aclual proprieta-
rio do magnífico estabelecimento, exposto
no dia 27 desle mez, principiou a traba-
Ihur como administrador du typographia
do fullecido Joaquim Corrêa Marques da
Cunha Torres, em cuja companhia ficou
alô 18ÍÍ7, epocha em que arrematou em
praça a typographia, lendo paru isso de
tomar u prêmio de I "|„ uo mez a ne-
cessaria importância de 2:000.5.

Como se pode calcular, as difliculilades
não se fizeram esperar, porem o novo
emprezario,que tinha uma idéa lixa, lia-
baldou com mais ardor, econpmisou, pou-
pou, até que em 1804 conseguiu exone-
rar-se da divida c poder a final chamar
seus os resultados de seu trabalho

Mas não se podia conformar um espi-
rito emprehendedor com os prelos ma-
nuac-s e com os imperfeitos inateriaes de
que dispunha a lypogrophia; era necces-
sario 

'ampliar o' trabalho e dar-lhe um
caracter mais serio. Frias ufio hesitou
—commotleu nova divida, e foi no liio,
onde adquerio um prelo mechiinico. Islo
era uma verdadeira novidade para o Ma-
ranhão, que ainda não possuía um prelo
nessas condições. Em seguida fez vir da
Europa uma macbina do cortar papel e
uma prensa do systema Poirier.

Em breve o novo prelo pagou as des
pezas e começou a produzir lucros mui
lisongeiros. O proprietário porem não sei
deixou fascinar por isso e pensou em
melhorai' ns condições de sua casa. A
officina era acanhada, insuficiente e tor-
uava-se neccessario conquistar palmo a
palmo o terreno que linha em torno de
si. Foi desalojando hoje os morailores.de
um quarto, anianliã outros, já tomando
um corredor, já removendo uma escada,
já ilerribiindo uma parede, já entrando
um pedaço pelo quintal, que o persevc-
ranlo Frias alargou seus domínios e es-
tendeu sua officina.

Quando em 1870 se achou senhor do
campo comprou lodo o edilicio. Mas a
grande questão é que o prédio, apezar
de iiiiineiiso, eslava em-iun csliido depto-
ravcl—era um velho casarão arruinado,
cheio de subterrâneos e fundos escuros,
de águas furtadas, um amontoado de
quartos mal amanhados, sem ordem e

som talento. O que não sem
para restaurar aquella babel ?l

0 homem porem uão esmoreceu e, a
proporção que econoinisava, in ivoni-
slruilido sua casa.

Principiou pelos commodos destinados
:'i família, e uão entrava anui), c não ara-
hnvn mez, que não se suhsliluisse uma
tábua, que não se concertasse uniu pa-
rede.

Em 18":), adiando o infatigayol pro-
prielario que sua vida eslava mais cqui-
librada, melteu-so em novos trabalhos—
fundou o Diário do Maranhão, e tomou a
sen cargo, alem da dirccção ila lypogra
,lc,i. mais a dirccção de um jornal.

Esle de i novo impulso ao eslabe-
leciniento e trouxe novos iiiellioriunen-
los á ofticillil.

o rocio é que n casa, vez iloenve-
Iherer com n tempo, ia remoçando Iodos
os dias, e o andai' superior, ;i parlados-
liiiiiila aos commodos da fniiiilin. apresen-
lava já o effeilo alegre e cunforlavel de
uma casa em primeira mão.

por esse tempo já não se achava só 0
nnsso lieroe—lenilii um filho—Sizinio
Frias, enl leu que, cm vez do fazer
delle um ilniilorsinho. melhor seria dar-
lhe uma educação pralica cnino a sua.

Sizinio Frias desde os li annos do eda-
de (requentou alleriialivniiienle u escola
e ;i officina. Largava os livros- para lo-
mar os tvpos.

Graças a tão sã educação o filho não
desineolin o pau—nunca o abandonou,
trabalhou sempre a sua esquerda e ali-
nal associou-se a elle. .Quando vio a sua
posição definida o o seu futuro certo, Si-
zinio, coiiiprchciiilf mio que a estabilidade
é indispensável a uni nrlisln, casou-se, e

esmo na independência deste ultimo
eslado não quiz abandonar seu velho
companheiro de trabalho, seu melhor

ligo, seu pae—foi morar com elle.
Como a prosperidade nada mais é do

que uma conseqüência lógica do melho
do e da perseverança no trabalho, a of
ficina de Typographia de Frias A- Filho
sempre prosperou.

E foi dessa forma que o publico snr-
preliciidcii-se de ver lia 27 iiniespa-
coso e completo estabelecimento lypogra'
phii'0. como por encanto, surgir, na rua
dn Palma n. li.

i potaltlS còr de
ilus lábios de s.

rosa.
CM'.

locomotiva,

saivn.

dú i

deis abrir vo
t|iie vae deslis
um murmúrio suave e doce.

Mundo-! que rolas im burbiino louco
de lua vida, pára por mn inslaillc o um-
viiiienlii convulsivo de leu venlre. qu • -¦
exc. vae cantar,

Gerações de facínoras! por nm
lanle suspendei o ronco du
fechai o apilo da caldeira, tirai a ougro-
iiageiu das rodas, dcsapiirnfiisai as ma-
chinas de costura, encostai á uni canto
a picareta, soltai iodos os instrumentos
bartilliosos, incitei as violas i
que s. exc. ifíior dar o dó do p

Silencio, multidões I llico i
povo I que alli vem o 1)1)1

Allenção! attenção!—Olha e-
saia!

Então !'.' vem ou não vem o dií? Não
o podemos dispensar—qnoremol-o a loiln
transo—|á nãu podemos passar sem o
nosso i/ii.' il dó é Ioda a nossa esporan-
ça! é a nossa fé! é n nossn láliou I

Sem elle u que será de nós '!

Que nos tragam o nosso querido do.
o nosso dosinlio. o dosito de nosso cura-
ção I Si não o trouxerem, si o negarem
íicshiiiiianaiiieide. nós o iremos buscar,
nós o arrancaremos da garganta de s.
exc.—a gancho.

lambem era só o que fallava—que nós,
um liando desesperado de ovelhas, levas-
somos a esperar tanto tempo, levássemos
pYahi inassailos nn especlaliva de algu-
ma cousa, e afinal, quando rompe-se o
reposteiro, qunnilo nos ap,  „ ....

essa geinmii divi.m, vivia como mui em-

pachailo e cheio—o Ai aboborava-me

dentro de um modo eslrauiio o iucouiino-

do. principiou privando-me os movimen-

ins e acabou luinando-tiic a respiração;

ora, eu lambem uio podia viver p'rahi
eternamente como uma giboio—o dú que
tivesse paciência, mas era preciso ilesa-

lojal-o-e eu buloi-o. Mus logo que per-
cehi que vocês queriam se apoderar dei-

coiiimign -chô mosca, o tornei
I inlençãn de iiiioca mais

fica! elle, de cá não

le, ll.S:
a sol vel-o, se
oxpó!-,i— elle cá
sahir.i lão cedo!

Vis eiitãn, á visla d

teremos um recurso—
nu barriga de s. exc.
zcrsallar, o di ás nviil
a polpa de iiiii tr( Vo.

Enliui. seja couio líir, luivt
empregar todos os recursos
não ie,. venha a [aliar

su pertinácia, mi
irir um fiiriuiciilo
expremel-o e la-

< iiintidões, como

,s dl'
Ulle

ifri.

Eiilrelnnlo, leilor paciente, tudo o que
e dilo é pura hypolhesis—no fundo
Iam is plenamente convencidos de que
exc. dotado como é de uma alma ge-

, rouípc-se oinerosi| (, (ten|n coraç.ão illibarlo, s. exc. a

viado de s. „„¦. aiiiiiiiiciandopõ ohe li- quem não falta a razão política e o alio

iialnienle revelou-se, que a montanha afi- tino musical, não quererá privar o secu-
naldecidio-se, que enfim appareceu uma |0 t;|\; ,]., slla 1Mjor ijliiria, uão coliseu-
idéa, um principio, uma philosophia—cru •„,„„,
suo que 

'aliava 
que nos dissessem:-Te- "™ <l™ «s gerações °oevas »'»>'iucm o

nham paciência, amigos, mas vocês não to- pó du abjcççãoé da ohcuridiule, e mor.
rãoainda o supremo fruefo das meditações ram a m'mg6a dessa nula sublime, que
profundas do grnn,h|lioinem não possui-: ^ Mb^
ruo por ora o resultado subltl üo.s deu-
cadissimos estudos, não terão a llua floriria divina e lodo o alcance da sabedoria
da sabedoria, não gosarão já do caroço i humana.
mysterioso de tanta sciencia ! Resignem- uma dessas fatalidades im-
se, mus por eiuquaiito nau saborearão n

O que. fica dito só lem dous bus—não
deixar no esquecimento o heroísmo de
uni homem, que se faz benemérito de
nossn proviucia, dolaiulo-n com uma bòa
ollicina: e apresentar aos moços sem co-
rngenr o perseverança uni exemplo de
quanto pode a vontade bem dirigida e o
trabalho bem aproveitado.

Todo o homem lem obrigação de ira-
balhar, trabalhar sempre—a vida não é
um gôso, nem nm nr.irlyriu, é simples-
mente um dever, um dever de que nos
encarregamos e do qual devemos procu-
rar nos sahir o melhor possível.

Infeliz, muilo infeliz daquello, que en-
controu Indo preparado para si o nunca
leve de lutar pela existência, nunca teve
oceasião de revelar sua capacidade intel-
loclual ou moral. Infeliz, muilo infeliz
desse, porque elle nunc;^ gosou o maior
prazer desle mundo—o' prazer de ser
homem,

si por uma tles
não ! e não ! previstas, por uma dessas leis, que Deus

I escreveu com letras de fogo nos livros do
Destino eque não é dada aos olhos pecos

homem conhecer e desfraldar, si s.

je.xc. não nus der ililinilivnineiite o sus-

preciosa genimn l Não
porque vocês ainda são limito crianças e
não podem aprecinr eslas cousas! Mais
larde, quando lhes saturem ns dentes do
siso, então sim! appareçnin por cá. que
lhe confiaremos ai "

Mas, si lal suecedosso, nos provaria--I imlüM tJo não sncuiii-
mos que estamos n altura do sublime diy

L'm fado allaioeinle importante, sue-
cedido recentemente entre nós, urubu de
¦cvoliiciounr o mundo religioso, scienliti-

co, liltcrario, artístico, e atira com nosco
á mais completa confusão—o exin. sr.
D. Antônio, possuído daquclle fogo sa-
grado que lhe conhecemos, reunindo to-
ilos os recursos de seu gênio, resolveu
provar us multidões pasmadas, que elle
não é um simples gallo, como errônea-
mente tínhamos avançado, mas sim, que
é, foi e será—uni puro sabiá I

Sabiá genuíno, sabiá da matai
Para longe o co-co-ro rú enfadonho e

estalado, paru 
'bem longe! que vamos

agora ler o bello Irinndo. o mavioso pi-
pitar o terno cliilriar!

Umas! que vos fecbaes sabiamente ao

de s. exc.
E si elle replicasse o seguinte:—Não!

jovens asnos inexperientes—vocês ainda
não podem dar ao meu dú o sen verda-
deiro valor—meu dií é um di do futuro!

.Nós responderíamos:—Ó exc. senhor'
nós promelleinos e juramos esludal-o
lentamente—nós o observaremos por lo-
dos os lados—i
lume o o reduzir
estenderemos cuidadosamente numa ta
boa e lhe passaremos por cima o rolo,
depois o dividiremos em pequeninos pe-
daços, o faremos seccar, o tornaremos
cm" pó o n destribniremos pelos princi-
pães sábios do inundo, dando uma par-
ticiila a cada academia de sciencia para
ella a estudar no espaço de muitos nn-
nos I

E si s. exc. replicasse ainda!—Não!
vocês podam reiluzil-o u massa, fazer
delle uma pílula e depois ougulil-o—na-
da! deixemo-nos de brincadeira!

Nós diríamos:—Oh! por piedade, se-
nhor I ao menos dê-nos a metade do di.

Mas s. exc. podia responder:—Nem a
vigessima parle!—não cèdol c é inulil
teimarem! Deixem que ns gerações se
suecedãm o se deseuivolvnin! deixem que
a humanidade se aperfeiçoe! deixem que
o inundo chegue a sua ultima palavra,e
então terão o di inteiro, o úi por ex-
tenso!

Nós então avançaríamos:—Mas, si V.
exc. não estava resolvido a confiar-nos o
di, para que o bolou tão cedo ? I Antes,
mil vezes antes! o guardasse silenciosa-
rtiente nas entranhas I

E si elle .acrescentasse!— Eu vos ex-
plicó, minhas queridas bestas—quando
eu estava uo meu estado interessante de

bamos de iodo un ignorância o no avil-
lamento, digite-se s. exc. ao menos cau-
tar a—Maria Caxuxa !_ JY_

EXPEDIENTE.
t-] Imhii isi)i)si'qiiiiiilii$ ixmi mu exemplar ilu

-Relatório—apresentado pelo Exm. Sr.
iós o amolleceremos ao Dr^&ieiualò^tinto díhtknoida, mui digno
limos m massa.-depois o ,, ¦, , , ¦ ¦ • . ,V,i„,i„,, i„ „¦„,',., i„. Presidente desta província, a Assembléa

Legislativa? Provincial,
Mesto trabalho mostra S. Exc. um alu-

rado estudo sobre a Proviucia, pela mi-
imciosidade cun que traia de Iodos os
ramos do serviço 'publico, 

provando as-
sim o interesso que liga us cousas da
nossn terra, e as boas intenções do que
se acha revestido para o engrandeciinen-
Io o prosperidade da mesma, cujo gover-
in llc foi em lão boa hora confiado.
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No próximo numero oc.cupar-'
mos desse ulil jornal.

A's illustíadas redac
e cm troca eiiviaremc

sopro quente das paixões mundanas, po- meu dú, quando eu trazia nas entranhas I Muriinliào.—lmpressi

Miitilfitln


